
Causas das Deficiências Mentais 

As deficiências que afetam a Humanidade podem ser divididas em duas 

grandes classes: mentais e físicas. Os problemas mentais são particularmente 

atribuíveis ao abuso da função criadora sexual, quando são congênitos, com 

uma exceção que observaremos mais tarde. A mesma condição se aplica em 

caso de comprometimento da faculdade da fala. Isso é razoável e fácil de 

entender. O cérebro e a laringe foram construídos com metade da força sexual 

criadora do ser humano pelos Anjos, de modo que o ser humano que, antes da 

aquisição destes órgãos, era bissexual e capaz de criar apenas a partir de si 

mesmo, perdeu essa faculdade quando estes órgãos foram criados e agora 

depende da cooperação de outro de polaridade ou sexo oposto, a fim de gerar 

um novo veículo físico para um Espírito que chega para renascer aqui. 

Quando usamos a visão espiritual para observar o ser humano na Memória da 

Natureza, durante o tempo em que ele ainda estava em formação, descobrimos 

que onde quer que exista agora um nervo, houve primeiro uma corrente de 

desejo; que o cérebro em primeiro lugar, ele mesmo era feito de substância de 

desejo e, também, o era a laringe. Foi o desejo quem primeiro enviou um 

impulso motor através do cérebro e criou essas correntes nervosas, para que o 

Corpo Denso pudesse ser movido e obter para o Espírito qualquer gratificação 

indicada pelo desejo. A fala também é usada com o propósito de obter um 

objeto ou fim desejado. Através destas faculdades o ser humano obteve certo 

domínio sobre o mundo, e se ele pudesse simplesmente passar de um Corpo 

para outro, não haveria fim para o abuso do seu poder de satisfazer todos os 

caprichos e desejos. Mas, sob a Lei de Consequência, ele leva consigo ao 

novo Corpo, faculdades e órgãos semelhantes aos que deixou no anterior, na 

vida precedente aqui. 

Quando a paixão destrói o Corpo Denso em uma vida, essa experiência fica 

estampada no Átomo-semente do Corpo Denso. Na próxima “descida” para 



um renascimento aqui será, portanto, impossível para o Espírito reunir 

material de melhor qualidade com o qual possa construir um cérebro de 

construção estável. Geralmente, ele nasce aqui sob um dos Signos Comuns e, 

também, os quatro Signos Comuns estão nos ângulos do horóscopo; pois 

através destes Signos o desejo apaixonado tem dificuldade em se expressar. 

Assim, o poderoso impulso que anteriormente governava seu cérebro e que 

poderia ser usado com o propósito de rejuvenescer está ausente; ele, assim 

renascido, não tem incentivo na vida e, portanto, se torna indefeso, 

desamparado ou incapaz – um pedaço de madeira no oceano da vida – muitas 

vezes insano ou demente. 

Mas o Espírito não é insano ou demente; ele vê, conhece e tem um grande 

desejo de usar o Corpo, embora isso possa ser uma impossibilidade, pois 

muitas vezes não consegue nem mesmo enviar um impulso correto ao longo 

dos nervos. Os músculos do rosto e do corpo não estão, portanto, sob o 

controle da sua vontade. Isso explica a falta de coordenação que torna o 

insano ou demente, muitas vezes, uma visão tão lamentável. E assim o 

Espírito aprende uma das lições mais difíceis da vida, a saber, que é pior que a 

morte estar preso a um Corpo Denso vivo e ser incapaz de encontrar 

expressão através dele, porque a força do desejo necessária para realizar as 

funções do pensamento, da fala e do movimento foram gastas em uma vida 

iníqua, perversa, maligna ou ímpia em uma vida anterior e deixou o Espírito 

sem a energia necessária para operar seu atual instrumento corporal. 

Embora as deficiências mentais, quando congênitas, sejam geralmente 

atribuíveis ao abuso da função sexual criadora numa vida passada, há pelo 

menos uma notável excepção a esta regra: quando um Espírito, que tem uma 

vida especialmente dura diante de si “desce” para renascer aqui e ao entrar na 

matriz do útero, sente ou  percebe o Panorama de Vida – que contém os 

principais acontecimentos que passará – e considera essa existência como 

demasiada dura para ser suportada, às vezes, tenta fugir da Escola da Vida. 



Neste momento, os Anjos do Destino ou Relatores ou seus agentes já fizeram 

a conexão entre o Corpo Vital e os centros dos sentidos do cérebro do embrião 

em formação; portanto, o esforço do Espírito para escapar do ventre materno é 

frustrado, mas a ruptura dada pelo Ego perturba a conexão entre os centros 

dos sentidos etérico e físico, de modo que o Corpo Vital não fica concêntrico 

com o Corpo Denso, fazendo com que a cabeça etérica se estenda acima do 

crânio físico. Assim é impossível ao Espírito utilizar o Corpo Denso; está 

ligado a um Corpo Denso “irracional” que não pode usar, e a incorporação é 

praticamente desperdiçada. 

Encontramos também casos em que um grande choque, mais tarde na vida, faz 

com que o Espírito se esforce para fugir com os veículos invisíveis. Como 

resultado, uma ruptura semelhante é aplicada aos centros dos sentidos etéricos 

no cérebro, e o choque perturba a expressão mental. Todo mundo, 

provavelmente, já sentiu uma sensação semelhante ao receber um susto; um 

impulso como se algo tentasse sair do Corpo Denso; esses são o Corpos Vital 

e o Corpo de Desejos, que são tão rápidos em sua ação que um trem expresso 

é como um caracol, em comparação. Eles veem e sentem o perigo e ficam 

assustados antes que o susto seja transmitido ao Corpo Denso inerte e lento no 

qual estão ancorados, e que impede sua fuga sob tensão normal.  

Mas às vezes, como foi dito, o susto e o choque são suficientemente para dar-

lhes tal impulso que os centros dos sentidos etéricos fiquem perturbados. Isso 

acontece com mais frequência com pessoas nascidas sob Signos Comuns, que 

são os mais frágeis do Zodíaco. Entretanto, assim como um ligamento que foi 

esticado e rompido pode gradualmente recuperar relativa elasticidade, também 

nestes casos é mais fácil restaurar as faculdades mentais do que naqueles 

casos em que a insanidade ou demência congênita, trazida de vidas passadas, 

causou conexão inadequada. 


